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Introdução
A	paratuberculose,	ou	doença	de	Johne	é	uma	doença	infeciosa	causada	por	My-
cobacterium avium subespécie paratuberculosis	(Map).	Afeta	principalmente	os	rumi-
nantes,	originando	uma	enterite	crónica	granulomatosa	e	fatal.	As probabilidades de 
cura	do	animal	são	escassas,	o	custo	dos	fármacos	é	elevado,	superando	na	espécie	
ovina e caprina o valor do animal.
Etiologia
Mycobacterium avium subsp. paratuberculosis (Map) é um bacilo pequeno de 
1,0-2,0	mm	de	 comprimento	por	 0,5	mm	de	 largura.	Quando	 corado	pelo	método	





















o	nascimento,	através	da	 ingestão	oral	de	Map,	a	partir	das	 fezes	de	animais	 infe-
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tados,	sendo	a	transmissão	feco-oral	a	forma	mais	frequente	(Juste	e	Aduriz,	1990;	
Stehman,	1996).	Os	animais	portadores	eliminam	as	micobactérias	com	as	fezes,	as	
















gos subepiteliais (Momotani et al.,	1988).	Geralmente,	a	lesão	granulomatosa	começa	







Quadro clínico e lesional
A	ocorrência	de	paratuberculose	num	efetivo	de	ruminantes	assemelha-se	a	
um	 “iceberg”.	 A	 doença	 observada	 no	 rebanho	 representa	 uma	 ínfima	 parte	 do	
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externos,	 até	marcha	 cambaleante	 (devido	 à	 diminuição	 da	massa	muscular	 dos	






Figura 1 – Caprino e ovino com sintomatologia típica de paratuberculose 






















Guia sanitário para criadores de pequenos ruminantes
que	se	mostra	edemaciada	e	aumentada	até	duas	a	três	vezes	a	sua	espessura,	sen-
do	frequente	o	aparecimento	de	pregas	na	mucosa,	que	não	desaparecem	quando	





























ausência de sinais clínicos. 
A	paratuberculose	deve	diferenciar-se	de	outros	processos	 crónicos	 e	 caque-










































as técnicas que detetam o segundo tipo de resposta produziriam resultados positivos 
e,	conforme	progredisse,	inverter-se-iam.	Por	último,	nas	fases	finais	da	doença,	pode	
instaurar-se	o	estado	de	anergia,	pelo	que	os	animais	não	seriam	detetados	por	ne-








pessura da pele de três ou mais milímetros (Garrido et al.,	2000).	Dentro	das	técnicas	
imunológicas	in vitro	incluem-se	as	provas	de	transformação	linfocitária,	a	inibição	da	
migração	leucocitária	e	a	deteção	da	produção	de	interferão-g	(IFN-g).	As	três	utili-


































































cisões (Benedictus et al., 2000). 
142

































Shafran,	I.	&	El-Zaatari,	F.A.	(2001).	Review	article:	Mycobacterium avium subsp. 




dings in ovine clinical paratuberculosis. Vet Rec,	139: 618-621.
Collins,	M.T.	(1994).	Clinical	approach	to	control	of	bovine	paratuberculosis.	J Am Vet 
Med Assoc,	204: 208-210.
Daniels,	M.J.,	Lees,	J.D.,	Hutchings,	M.R.	&	Greig,	A.	(2003).	The	ranging	behaviour	
and habitat use of rabbits on farmland and their potential role in the epidemio-
logy	of	paratuberculosis.	Vet J,	165: 248-257.
143

















Harris,	N.B.	&	Barletta,	R.G.	(2001).	Mycobacterium avium subsp. paratuberculosis in 




dairy	cattle.	Prev Vet Med,	75: 206-220.
Huda,	A.,	Lind,	P.,	Christoffersen,	A.B.	&	Jungersen,	G.	(2003).	Analysis	of	repeated	
tests	for	interferon-gamma	(IFN-γ)	response	and	faecal	excretion	for	diagnosis	
of subclinical paratuberculosis in Danish cattle. Vet Immunol Immunopathol,	94: 
95-103.










Kudahl,	 A.,	 Nielsen,	 S.S.	 &	 Sorensen,	 J.T.	 (2004).	 Relationship	 between	 antibodies	
against Mycobacterium avium subsp. paratuberculosis	in	milk	and	shape	of	lacta-






J Dairy Res,	73: 33-43.
144
Guia sanitário para criadores de pequenos ruminantes
Lugton,	I.W.	(2004).	Cross-sectional	study	of	risk	factors	for	the	clinical	expression	of	









avium. J Vet Diagn Invest: 13,	164-166.
Navarre,	C.B.	&	Pugh,	D.G.	(2002).	Diseases	of	the	gastrointestinal	system.	In:	D.	G.	
Pugh (Ed.) Sheep and Goat Medicine (pp. 69-105). Philadelphia: W. B. Saunders 
Company.
Pavlík,	I.,	Matlova,	L.,	Bartl,	J.,	Svastova,	P.,	Dvorska,	L.	&	Whitlock,	R.	(2000).	Parallel	
faecal and organ Mycobacterium avium subsp. paratuberculosis	culture	of	diffe-
rent	productivity	types	of	cattle,	Vet Microbiol,	77: 309-324.
Pérez,	V.,	Corpa,	J.M.	&	García,	J.F.	(2000).	El	quadro	clínico	y	lesional	de	la	paratuber-







Rossiter,	 C.A.	 &	 Burhans,	W.S.	 (1996).	 Farm-specific	 approach	 to	 paratuberculosis	
(Johne’s	disease)	control.	Vet Clin North Am Food Anim Pract,	12: 383-415.
St.	Jean,	G.	(1996).	Treatment	of	clinical	paratuberculosis	in	cattle.	Vet Clin North Am 
Food Anim Pract,	12: 417-430.
Stehman,	S.M.	(1996).	Paratuberculosis	in	small	ruminants,	deer,	and	South	American	
camelids. Vet Clin North Am Food Anim Pract,	12: 441-455.
Stehman,	S.M.	&	Shulaw,	W.P.	 (1996).	Paratuberculosis	 (Johne’s	disease)	 in	 sheep	
and	goats	–	Recommendations	for	diagnosis	and	control.	United	States	Animal	
Health	Association	Commitee	on	Sheep	and	Goats.	
Sweeney,	R.W.	(1996).	Transmission	of	paratuberculosis.	Vet Clin North Am Food Anim 
Pract,	12: 305-312.
Vialard,	J.	(2000).	La	paratuberculose	caprine.	Point Vet,	31: 133-138.
